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Resumo: Objetivos: traqueostomia é um procedimento comum em terapia intensiva, principalmente em 
patologias donde se espera tempo prolongado de ventilação mecânica; embora seja um 
procedimento simples, não é isento de de complicações. O objetivo deste trabalho é delimitar o 
perfil do paciente pediátrico submetido à traqueostomia de acordo com idade, doença de base e 
tempo de internação, além de delinear os resultados decorrentes da intervenção. Metodologia: 
trata-se de um estudo coorte retrospectivo, cujos dados foram coletados a partir de revisão de 
prontuário de crianças submetidas à traqueostomia em um hospital terciário entre os anos de 
2013 e 2015. Foram levados em consideração o tempo de internação, o tempo até a indicação e 
realização do procedimento, presença ou não de falhas de extubação, tempo até a retirada da 
ventilação mecânica, diagnóstico inicial, presença ou não de complicações relacionadas à 
intervenção e ocorrência de óbito. Resultados: no período entre 2013 e 2015 foram internadas 
931 crianças das quais 64 foram traqueostomizadas, perfazendo 6,8% dos pacientes. Destes, 
cerca de 65% apresentaram história de falha de extubação. A maioria dos procedimentos - 40% - 
foi indicada devido a patologia neurológica, seguido por ventilação mecânica prolongada, o que 
leva a uma indicação mais tardia: 78% das traqueostomias foram indicadas após 5 dias de 
internação. Complicações foram observadas em 36% dos casos, sendo as mais comuns 
sangramento (22%) e decanulação (13%). Não foram observados óbitos relacionados à cirurgia.
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